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Eixo Temático: Desenvolvimento Rural Sustentável e Agroecologia 
                           

Resumo: 

Os sistemas agroflorestais (SAFs) destacam-se como alternativa sustentável para fortalecer a 

fruticultura em regiões tropicais. No município de Santo Antônio do Tauá, Pará, esses sistemas 

promovem diversificação produtiva, conservação dos recursos naturais e geração de renda, 

integrando espécies frutíferas, florestais e culturas anuais em uma mesma área. Essa integração 

melhora o uso do solo, reduz riscos produtivos e amplia a sustentabilidade dos sistemas 

agrícolas locais. O objetivo deste trabalho foi discutir a importância dos sistemas agroflorestais 

como estratégia de fortalecimento da fruticultura na região de Santo Antônio do Tauá, 

destacando seus benefícios produtivos, ambientais e socioeconômicos. O estudo foi 

desenvolvido com base em levantamento bibliográfico, observações de campo e análise 

descritiva de experiências produtivas. Foram consideradas informações sobre o cultivo de 

espécies frutíferas adaptadas às condições edafoclimáticas locais, bem como aspectos 

relacionados ao manejo, diversificação produtiva e contribuição dos sistemas para a agricultura 

familiar. Os resultados evidenciaram que os sistemas agroflorestais constituem uma estratégia 

promissora para o fortalecimento da fruticultura em Santo Antônio do Tauá, por integrarem 

produção agrícola, conservação ambiental e diversificação econômica. Observou-se que, entre 

as espécies frutíferas mais recorrentes nos arranjos produtivos locais, destacaram-se a bananeira 

(Musa spp.) e o açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.), presentes com maior frequência nos 

sistemas implantados, representando mais de 73% das espécies frutíferas cultivadas, 

principalmente em função do rápido retorno econômico, da adaptação às condições 

edafoclimáticas da região e da elevada aceitação comercial. Também foram observadas espécies 

como cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum), cacaueiro (Theobroma cacao L.), citros (Citrus 

spp.) e pupunheira (Bactris gasipaes Kunth), que contribuem para a diversificação estrutural e 

funcional. A banana destaca-se como uma das espécies mais utilizadas em SAFs por apresentar 

ciclo curto, elevada rusticidade e capacidade de gerar renda, funcionando como cultura de 

sustentação econômica inicial do sistema. O açaizeiro assume papel estratégico tanto pelo valor 

de mercado quanto pela ampla adaptação regional, sendo uma espécie relevante para a 

consolidação produtiva e comercial desses arranjos. Já espécies como cacau e cupuaçu 

compõem sistemas de médio e longo prazo, agregando valor econômico e estabilidade 

produtiva ao longo do tempo. Essas espécies frutíferas encontram-se consorciadas com espécies 
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florestais como mogno africano (khaya grandifoliola), paricá (Schizolobium amazonicum 

Huber ex Ducke) e copaíba (Copaifera langsdorffii) importantes para o sombreamento, 

proteção do solo e diversificação econômica dos sistemas. Do ponto de vista agronômico, os 

SAFs promoveram melhorias nas condições físicas, químicas e biológicas do solo, com maior 

aporte de matéria orgânica, melhor estruturação, maior infiltração e retenção de água, além do 

estímulo à atividade microbiana e à ciclagem de nutrientes. A presença de diferentes estratos 

vegetais contribuiu para a regulação microclimática, reduzindo a temperatura do solo, 

conservando a umidade e atenuando os efeitos de estresses hídricos e térmicos. Nesse contexto, 

verificou-se que a adoção de SAFs na região de Santo Antônio do Tauá apresenta elevado 

potencial para fortalecer cadeias produtivas locais, agregar valor à produção frutícola, otimizar 

o uso da terra e promover maior sustentabilidade dos sistemas de cultivo, configurando-se como 

alternativa viável e estratégica para o desenvolvimento rural regional na Amazônia paraense. 
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